
        
            
                
            
        

    
	

	A COR DO PECADO

	 

	Como gerente de vendas de uma multinacional de cosméticos, eu viajo muito em busca de novos contratos, o que me deixa afastado da filial por algumas semanas. Nossas funcionárias são privilegiadas com os produtos produzidos na empresa tornando o ambiente de trabalho em um harém de mulheres lindas.

	Entre meus amigos Gustavo, gerente de marketing, e Mario, gerente de produção, nossos produtos são realmente visualizados. Cada qual com suas secretárias escolhidas a dedo, lindas e, claro, solteiras. Elas se esbanjam com as nossas maquiagens deixando-as cada vez mais lindas.

	Minha secretária Juliana, por outro lado, é uma mulher casada, um pouco mais velha, bonita, não como a maioria das moças mais jovens da empresa, mas simpática, divertida e extremamente dedicada ao seu trabalho, o que me faz enxergá-la como uma amiga.

	Apesar dos boatos relatados pelas secretárias dos meus amigos Gustavo e Mario sobre eu ser um cara bonito e desejado por algumas mulheres na empresa, eu me acho normal. Boa pinta, talvez. Acredito que seja por ser alto, moreno, com o corpo cuidado, resultado da academia que frequento nas horas vagas para manter a forma. Gosto de pedalar e correr nos finais de semana, o que faz com que eu treine bastante as pernas. Ainda que não me ache bonito, recebo elogios sim, mas sou um pouco sério e isso leva as pessoas a me julgarem como um homem metido, chato. Essa é a primeira impressão que desperto nas pessoas. Depois que criam uma intimidade, acabam confessando essa primeira impressão e logo tudo muda.

	Tenho uma vida estável e fiquei solteiro recentemente. Não estou à procura de ninguém no momento. Há dois meses não me relaciono com ninguém e isso inclui, claro, sexo. 

	É muito complicado passar por uma abstinência sexual. Chega uma hora em que o psicológico começa a dar sinais de que sente falta de um contato íntimo e quando se vê passar uma linda mulher a sua frente, os olhos acompanham involuntariamente e discretamente.

	Cheguei de viagem em uma sexta-feira, a uma semana das férias de Juliana. 

	E, como de costume, ao chegar na empresa, estacionei o carro em minha vaga e entrei.

	Cumprimentei a recepcionista e notei que junto dela havia uma moça que, mesmo sem poder ver seu rosto, percebi que tinha um belíssimo corpo que em sua saia justa o fazia se definir. Passei sem dar muita importância e ouvi quando ela, timidamente respondeu ao meu bom dia.

	Subi as escadas em direção a minha sala e logo que cumprimentei Juliana, ela avisou que havia contratado sua substituta e que queria me apresentá-la. Não achei necessário naquela ocasião, pois tinha acabado de chegar e precisava resolver umas pendências. Como teríamos ainda uma semana até que a substituta assumisse os trabalhos, não vi problema em deixar as apresentações para mais tarde. Juliana concordou. 

	Após alguns minutos em minha sala, senti falta de uma pasta que continha alguns documentos e lembrei que estava em meu carro. Desci para buscar e ao passar pela recepção, aquela moça estava de costas tomando água no bebedor. Novamente não consegui ver seu rosto. Porém, as pernas grossas, pele morena clara, a estatura média e os cabelos negros me deixaram curioso. Era um conjunto interessante e o fato de não saber sua fisionomia realmente mexeu comigo. Culpa dessa abstinência.

	Ao voltar com o documento, fiquei na expectativa de tentar ver o rosto, mas ela não estava mais na recepção. Como eu disse, após dois meses sem um relacionamento, uma mulher com aquele corpo chamou minha atenção e me fez imaginar como ela seria, mas pelo visto ficarei apenas na curiosidade.

	Voltando à minha sala, passei pela mesa da Juliana, mas ela não estava e ao chegar à minha mesa, havia um recado informando que estaria em um treinamento com a moça contratada. Além de ter plena confiança em Juliana e tendo estado alguns dias fora, eu sabia que sua escolha tinha sido certa, mesmo não conhecendo a moça. 

	Infelizmente, naquele mesmo dia descobri que precisaria fazer uma viagem urgente para resolver um problema de outra filial. 

	Somente após o expediente, quando Juliana veio à minha sala perguntar se precisaria que ficasse até mais tarde ou se poderia ir embora, que eu consegui comunicá-la da viagem de emergência. Ela só me deu um puxão de orelha por não ter conhecido a moça contratada, mas ela sabe da minha responsabilidade com a empresa e disse que eu não teria problemas, pois sua escolha fora muito rígida.

	Antes de sair lhe dei um abraço desejando boas férias, pois retornaria dessa viagem somente no domingo e não a veria tão cedo. 

	No dia seguinte pela manhã, no caminho ao aeroporto lembrei-me daquelas lindas pernas, daquele corpo desenhado, imaginando o rosto daquela jovem. 

	 

	Após praticamente uma semana, retorno com problema resolvido, mais alguns contratos fechados e muito trabalho. Chego mais cedo do que o costume na segunda-feira e ao passar pela recepção desejo bom dia. No instante em que a recepcionista responde me vem à lembrança aquela jovem de corpo exuberante. 

	Ao passar pela mesa da Juliana me recordo de que hoje a moça contratada por ela já estaria em seu lugar. Segundo a Juliana, o nome dela era Cristina e se mostrou muito dedicada conseguindo se adequar ao trabalho e principalmente minha agenda terrível. Ela inclusive brincou dizendo que eu não morreria de saudades, porque logo ela estaria de volta. Apesar de ser minha secretária, temos uma relação de amizade com certa liberdade para algumas brincadeiras. Ela era muito engraçada e me divertia com suas histórias. 

	Pelo fato de entrar mais cedo do que o costume, imaginei que Cristina ainda não estivesse em sua mesa de trabalho. Não eram oito horas ainda, por isso nem fiquei surpreso. Ao abrir a porta da minha sala, percebi que havia acertado uma mulher porque o grito foi nitidamente feminino.

	Me assustei, e logo pensei que fosse a Juliana que havia desistido das férias, ou que havia esquecido algo importante e por isso estava em minha sala.
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